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O presente artigo pretende apresentar o pensamento de Raul
Prebisch, no que diz respeito ao desenvolvimento econômico
latino-americano. Serão sintetizados os principais pontos da
"originalidade" do pensamento cepalino1, especificamente de
Prebisch2, da década de 50 e início de 60. Duas questões
centralizaram as discussões na Comissão Econômica para a
América Latina (CEPAL)3 sobre o assunto: uma delas dizia respeito
ao desenvolvimento econômico (industrialização) e seus
"obstáculos"; a outra, à integração regional enquanto
possibilidade de avanço do modelo substitutivo de importações.
As principais referências para este assunto foram buscadas no
próprio Raul Prebisch e, dentre outros, nos seguintes
comentaristas da temática; Maria da ConceiçãoTavares, Fernando
Henrique Cardoso, Enzo Faletto, Francisco de Oliveira, Guido
Mantega, Lídia Goldenstein, Celso Furtado e Sidney Dell.

Antes de mais nada, cabe perguntar o porquê da centralidade
do desenvolvimento econômico (industrialização) latino-
americano na produção (pensamento) de Prebisch? Nas obras e
artigos trabalhados, o autor entende que o desenvolvimento,
resultante da industrialização, tem uma função social4, isto é,
está orientado para o bem-estar da coletividade. A aplicação das
técnicas modernas na produção industrial e primária beneficiaria
o conjunto da sociedade com a elevação progressiva do nível de
vida, das massas.

Épossível perceber, em Prebisch, o paradigma malthusiano5
do crescimento demográfico e o dilemada fome (crescimento insu
ficiente da produção)6, enquanto condição de marginalidade social,
da maioria da população latino-americana: "Na base de dados
conjeturais poder-se-ia estimar que cerca da metadeda população
atual tem uma exígua renda média pessoal, de 120 dólares por
ano" (PREBISCH, 1964:1 I).

A resposta de Prebisch para esta realidade (situação histórica)
foi buscada em outro paradigma da modernidade ocidental: o
industrialismo. Ou seja, a confiança na racionalidadeinstrumental
e na potencialidade do fazer humano laborai.

Tempos Históricos M. C. Rondon N"0J, v. 01 p. 93-134 Mar/1999




















































































